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Por que as agressões a mulheres aumentam em dias
de partidas de futebol?

Estudos apontam relação entre vitórias e derrotas e demonstram que atos não podem ser vistos como
descontrole ou fruto de explosão emocional, mas antes como um dispositivo que fortalece a ideia de um
gênero dominante
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Mulher palmeirense foi morta por marido corinthiano enquanto comemorava título da Libertadores; no Brasil, o fenômeno da
violência doméstica e futebol ainda é pouco estudado

Os primeiros dias do mês de fevereiro deste ano foram marcados não apenas pela comemoração da vitória do Palmeiras na final da
Copa Libertadores da América, mas também, e infelizmente, por um caso de homicídio ocorrido em razão de um desentendimento
originado por causa do jogo. Um casal que acompanhava a partida em sua casa em um condomínio na Vila Mangalot, zona norte de
São Paulo, iniciou uma discussão após comemorações da esposa, palmeirense, pelo título do clube, o que incomodou seu marido,
torcedor do Corinthians.

Apesar de parecer uma exceção, casos de violência contra mulheres ocorridos após o término de partidas de futebol são muito mais
comuns do que imaginamos. A relação entre consumo de esportes televisionados e o aumento do número de casos de violência
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contra a mulher começou a receber atenção do público em geral, profissionais de saúde e comunidade acadêmica  já em 1993,
quando a rede de televisão NBC transmitiu um programa de combate à violência contra a mulher durante sua cobertura do Super
Bowl, a final do campeonato de futebol americano, em razão do aumento de mais de 40% de casos de violência doméstica ocorridos
neste dia (Holler, 1993).

Desde então, importantes pesquisas que abordam a relação entre esporte e violência começaram a ser desenvolvidas (Card e Dalh,
2011; Gantz, Bradley e Wang, 2006). A maioria desses novos estudos concentrou-se em analisar os impactos das partidas de futebol
no comportamento violento dos seus telespectadores, buscando entender como isto contribui com o aumento de casos de violência
doméstica. Controlando as expectativas pré-jogo das torcidas, isto é, se o público esperava que o seu time ganharia ou perderia, e o
tamanho da audiência das partidas, a maior parte dos autores descobriram que as perdas fortuitas de times da casa, quando era
esperado que ganhassem, aumentavam os incidentes de violência contra a mulher.

Um aumento de 10% das taxas de violência doméstica foi identificado nesses casos e se concentrou, sobretudo, nos momentos
mais próximos ao final das partidas. O incremento é ainda maior em disputas entre times tradicionalmente rivais ou ainda em
partidas decisivas ou eliminatórias, apresentando 1/3 a mais de alargamento nas taxas de violência do que dias de grandes feriados
nacionais, por exemplo. Desse modo, não são todas as partidas de futebol que contribuem para o aumento dos índices de violência
doméstica, mas majoritariamente aquelas que ocorrem em finais de semana e em que uma derrota ou vitória contrariam o resultado
esperado pela torcida, especialmente em jogos ocorridos dentro da casa e contra times rivais. A mensuração “ganho ou perda”
adquire grande importância nesse contexto, assim como a tradicionalidade de um time e a rivalidade que ele mantém com outros.

Nas pesquisas realizadas, essas variáveis são importantes porque são capazes de produzir fortes choques emocionais nos homens,
principais fãs do esporte, contribuindo assim para o aumento de ações indesejadas, como a violência perpetrada contra a própria
parceira. Outrossim, a natureza violenta do esporte futebol americano, constantemente referenciada pelos canais de televisão que
os transmitem, parece ter capacidade para influenciar o comportamento dos seus telespectadores.

Em razão dessa intensa associação entre homens, esporte e violência, realizada por grande parte da bibliografia especializada,
muitos pesquisadores começaram também a analisar a relação entre masculinidades e perpetração de violência física, em um
campo conhecido como “Men’s studies” (estudos de masculinidades). Desconstruindo as narrativas que argumentam que esse tipo
de comportamento é natural, esse campo de estudos defende que o cometimento de violência perpassa necessariamente a
construção social de uma identidade de gênero. Para eles, esse tipo de violência não pode ser visto como um ato descontrolado ou
como mero fruto de uma explosão emocional, mas antes como um dispositivo que fortalece a ideia de um gênero dominante.

Apesar de haver um debate internacional sobre o assunto, no Brasil a relação entre futebol e violência doméstica ainda carece de
informações e dados qualificados. É nesse sentido que o Fórum Brasileiro de Segurança Pública, em parceria com o Instituto Avon,
está desenvolvendo um projeto inédito que visa compreender como essa relação ocorre, a partir da coleta e análise cruzada de
dados dos registros oficiais de violência doméstica com informações sobre partidas de futebol em alguns estados brasileiros. A
expectativa é que os resultados encontrados nesta pesquisa possam contribuir para um maior entendimento sobre o cenário de
ocorrências de violência contra a mulher no Brasil.
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